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Resumo
	 Objetivou-se avaliar o desenvolvimento agronômico inicial de cultivares de videira, nas condi-
ções da região do sul de Minas Gerais, no Brasil. O experimento foi conduzido no setor de Fruticultura 
do IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho. Os materiais vegetativos utilizados foram mudas nuas, 
enxertadas sobre o porta-enxerto ‘1103 Paulsen’ pelo método de enxertia de mesa. Os tratamentos 
foram oito cultivares de videira rústica (Vistis labrusca L.): Isabel (1), Concord (2), Bordô (3), Isabel 
precoce (4), BRS Cora (5), BRS Rúbea (6), BRS Violeta (7) e Niágara Rosada (8). O delineamento 
foi em blocos ao acaso, com três repetições e oito tratamentos, e cada parcela composta por cinco 
plantas, totalizando 120 plantas. Em relação ao diâmetro de enxerto e porta-enxerto, as cultivares 
não demonstraram diferença significativa em condições iniciais. Para as variáveis altura de plantas e 
massa verde, a cultivar Niágara Rosada destacou-se dentre as demais.
	 Palavra-chave: Viticultura. Altura de planta. Uva.

1 - Introdução
	 A viticultura no Brasil é uma atividade extraordinária para a sustentabilidade da pequena pro-
priedade e nos últimos anos tem se tornado importante também na geração de empregos em grandes 
empreendimentos, deixando de ser um cultivo de baixa escala, passando a um cultivo de grande porte, 
com parreiras destinadas à produção de vinhos finos (MELLO, 2011).   
	 Um dos pretextos para a ampliação dos parreirais nas propriedades é a busca pela alimentação 
saudável que a população está explorando ultimamente, motivados especialmente pelos benefícios que 
os derivados como o vinho, o suco e os espumantes trazem à saúde dos consumidores. Borges e Ferri 
(2011) relatam que o aumento do interesse do consumidor nos produtos vitícolas mostra a demanda 
do desenvolvimento de novas áreas e, consequentemente, o potencial vitivinícola da região.
As videiras implantadas na região são as VitislabruscaL., uvas melhoradas para ter rusticidade a doen-
ças e pragas. E são essas labruscase seus híbridos, as uvas norte-americanas, que constituem a base 
da produção de vinhos e de suco, além do consumo ‘in natura’, representando mais de 85% do volume 
industrializado no país (BROETTO et al., 2011).
	 É através das pesquisas que surge o melhoramento, a seleção de clones e de novas cultivares, 
além das definições de tecnologias de manejo, especialmente para as regiões tropicais e subtropicais 
(CAMARGO et al., 2011). Infelizmente, em nossa localidade, essas pesquisas relacionadas à produção 
de uva estão em desuso, devido à cultura do café que ganhou espaço.
	 O Sul de Minas já foi uma região produtora de videira e hoje predomina a produção cafeeira, 
carecendo de diversificação dos cultivos. Certamente, a videira seria uma alternativa visando o resgate 
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de uma tradição, além de ampliar as oportunidades de culturas para os agricultores tradicionalmente 
de pequenas propriedades.
	 Como a videira é uma excelente opção para a diversificação das culturas na região e não foram 
encontrados trabalhos para determinação de melhores cultivares, objetivou-se determinar o desen-
volvimento agronômico inicial de cultivares de videira, destinadas à produção de suco, nas condições 
predominantes da região do sul de Minas Gerais, no Brasil.

2 - Material e Métodos
	 O experimento foi conduzido no setor de Fruticultura do IFSULDEMINAS – Campus Muzambi-
nho, localizado no município de Muzambinho, região sul do estado de Minas Gerais. A localidade do 
experimento foi delimitada pelas coordenadas geográficas: 21º 20’ 59,94’’S e 46º 31’ 34,82’’W, com 
média de 1013 metros de altitude. De acordo com Aparecido e Souza (2014), a classificação climática 
predominante na região, segundo Thornthwaite (1948), é B4rB’2a, com temperaturas médias anuais 
variando em torno de 18ºC e precipitação média anual de 1605 milímetros (Figura 1).

 

Figura 1. Variação decendial da temperatura média do ar e da precipitação pluviométrica de Muzambinho-MG 
(2006 a 2013).
Fonte: Elaboração dos autores.

	 A área experimental foi devidamente dessecada para o posterior preparo do solo (sulcagem). 
A implantação da cultura iniciou com marcação e alinhamento, sendo o plantio realizado pela manhã, 
em setembro de 2010.  Retirou-se da área experimental uma amostra de solo (0 a 20 cm) cujas ca-
racterísticas químicas iniciais determinadas foram:  pH de 6,41 (água -1:2,5); 3,28 dag/kg de MO; 
92,2 mg/dm3 de P (Mehlich 1); 370 mg/dm3 de K (Mehlich 1); 6,0 cmolc/dm3 de Ca (extrator KCl 
1 mol/L); 1,64 cmolc/dm3 de Mg (extrator KCl 1 mol/L); 0,0 cmolc/dm3 de Al (extrator KCl 1 mol/L); 
2,89 cmolc/dm3 de H + Al (extrator SMP).
	 Os materiais vegetativos utilizados foram mudas nuas, enxertadas sobre o porta-enxerto ‘1103 
Paulsen’ pelo método de enxertia de mesa. Os tratamentos foram oito cultivares de videira rústica (Vis-
tislabruscaL.): Isabel (1), Concord (2), Bordô (3), Isabel precoce (4), BRS Cora (5), BRS Rúbea (6), 
BRS Violeta (7) e Niágara Rosada (8).
	 O delineamento foi em blocos ao acaso, com três repetições e oito tratamentos, e cada parcela 
composta por cinco plantas, totalizando 120 plantas. O espaçamento utilizado foi de 2,50 x 1,00 
metros, dispostas em seis linhas, com vinte plantas cada, em uma área de 300 m2. O sistema de con-
dução das plantas do experimento foi na forma de espaldeira com dois fios de arame, sendo o primeiro 
1,1 m e outro a 2,00 m de altura.
	 Antes da primeira poda, realizada no dia 28 de julho 2011 (25 cm do solo), foram mensura-
das as seguintes variáveis: altura de plantas (cm), com a utilização de uma fita métrica, sendo que a 
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Figura 1. Variação decendial da temperatura média do ar e da precipitação pluviométrica de 
Muzambinho-MG (2006 a 2013).
Fonte: Elaboração dos autores.

Isabel
Concord

Bordo
I.precoce Cora

Rubea
Violeta

N.Rosada
0

50

100

150

200

250

300

350
babaaabaabab

A)

Al
tu

ra
 d

e 
Pl

an
ta

 (c
m

)

Isabel
Concord

Bordo
I.precoce Cora

Rubea
Violeta

N.Rosada
0

20

40

60

80

100

120

140

B)

baaa abababab

M
as

sa
 v

er
de

 (g
)

Isabel
Concord

Bordo
I.precoce Cora

Rubea
Violeta

N.Rosada
0

2

4

6

8

10
ns

C)

Di
âm

et
ro

 d
o 

En
xe

rto
 (m

m
)

Isabel
Concord

Bordo
I.precoce Cora

Rubea
Violeta

N.Rosada
8

10

12

14

16

18

20
ns

D)

Di
âm

et
ro

 d
o 

Po
rta

-e
nx

er
to

 (m
m

)

Figura 2. Variação da altura das plantas (A), massa verde (B), diâmetro do enxerto (C) e porta-enxerto 
(D) na videira na primeira avaliação (28 de julho 2011). 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade (ns= não significativo).
Fonte: Elaboração dos autores.



Revista Agrogeoambiental -  v. 6, n. 1 - Abril 2014

medição foi realizada do colo até o ápice da planta; diâmetro do enxerto e porta-enxerto (mm), aferidos 
10 cm do solo e acima da primeira gema, respectivamente, ambos utilizando um paquímetro digital. 
Após a poda aferiu-se também a massa verde (g), através de uma balança analítica. Nos dias 07 de 
setembro 2011 e 31 de outubro de 2011, mensurou-se novamente a altura das plantas e o diâmetro 
do enxerto.
	 As pressuposições do modelo foram analisadas pelos testes de não aditividade de Tukey, teste 
de Bartlett e o de Shapiro Wilk, nos quais foram verificadas a aditividade dos efeitos dos modelos, ho-
mogeneidade de variância dos resíduos e a normalidade dos erros, respectivamente. Os dados foram 
submetidos à análise de variância, pelo teste F, e quando houve significância, as médias foram compa-
radas pelo teste de Tukey, a 5% de significância, através do software estatístico computacional “R” (R 
Development Core Team, 2011). Os dados foram apresentados em gráficos tipo box-plot.

3 - Resultados e Discussão
	 Verificou-se bom desempenho inicial das cultivares Niágara Rosada, Concord, Isabel Precoce e 
BRS Violeta, enquanto foi observado um desempenho intermediário das cultivares Bordô, BRS Rúbea 
e BRS Cora. Resultados semelhantes foram obtidos por Alvarenga et al. (2001) em estudo realizado 
em Lavras-MG, quando os autores obtiveram como melhor tratamento a Niágara Rosada.Em relação 
ao diâmetro do enxerto e porta-enxerto, todas as cultivares não apresentaram diferença significativa ao 
nível de 5% de significância (Figura 2.C e D).

  
  

Figura 2. Variação da altura das plantas (A), massa verde (B), diâmetro do enxerto (C) e porta-enxerto (D) na vi-
deira na primeira avaliação (28 de julho 2011). Tukey ao nível de 5% de probabilidade (ns= não significativo).
Fonte: Elaboração dos autores.
	
	 Em todos os parâmetros avaliados, as cultivares Isabel, Concord, Isabel Precoce e BRS Viole-
ta não apresentaram diferenças significativas no desenvolvimento inicial (Figura 2).
Na segunda avaliação, concretizada no dia 07 de setembro de 2011, constatou-se que nenhuma das 
cultivares desenvolveu uma altura acima do primeiro arame, situado a 1 metro do colo das plantas 
(Figura 3.A).
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Figura 1. Variação decendial da temperatura média do ar e da precipitação pluviométrica de 
Muzambinho-MG (2006 a 2013).
Fonte: Elaboração dos autores.

Isabel
Concord

Bordo
I.precoce Cora

Rubea
Violeta

N.Rosada
0

50

100

150

200

250

300

350
babaaabaabab

A)

Al
tu

ra
 d

e 
Pl

an
ta

 (c
m

)

Isabel
Concord

Bordo
I.precoce Cora

Rubea
Violeta

N.Rosada
0

20

40

60

80

100

120

140

B)

baaa abababab

M
as

sa
 v

er
de

 (g
)

Isabel
Concord

Bordo
I.precoce Cora

Rubea
Violeta

N.Rosada
0

2

4

6

8

10
ns

C)

Di
âm

et
ro

 d
o 

En
xe

rto
 (m

m
)

Isabel
Concord

Bordo
I.precoce Cora

Rubea
Violeta

N.Rosada
8

10

12

14

16

18

20
ns

D)

Di
âm

et
ro

 d
o 

Po
rta

-e
nx

er
to

 (m
m

)

Figura 2. Variação da altura das plantas (A), massa verde (B), diâmetro do enxerto (C) e porta-enxerto 
(D) na videira na primeira avaliação (28 de julho 2011). 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade (ns= não significativo).
Fonte: Elaboração dos autores.
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Figura 3. Variação da altura das plantas (A) e do diâmetro do enxerto (B) na segunda avaliação (07 de setembro 
de 2011). 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
Fonte: Elaboração dos autores

	 Em relação à altura de plantas, a cultivar Niágara Rosada destacou-se significativamente em 
relação à BRS Rúbea e à BRS Violeta, que foram as cultivares de desenvolvimento inferior (Figura 
3.A).
	 Em relação ao diâmetro do enxerto (Figura 3.B), nota-se resultados semelhantes à primeira 
avaliação (28 de julho 2011), porém, a cultivar BRS Rúbea manifesta um menor desenvolvimento 
do diâmetro do enxerto, diferenciando da Isabel, cultivar que apresentou diâmetros médios próximos 
de 3,5 mm. As demais não apresentaram diferenças significativas.
	 Na última avaliação, realizada no dia 31 de outubro de 2011, a cultivar Niágara rosada 
apresentou em média 175 cm de altura de planta (Figura 4.A), diferenciando significativamente das 
demais cultivares. A menor altura de plantas foi observada na cultivar BRS Cora, com 80 cm

  

Figura 4. Variação da altura de plantas (A) e do diâmetro do enxerto (B) na terceira avaliação (31 de outubro 
de 2011). 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade(ns= não significativo).
Fonte: Elaboração dos autores.

	 Novamente não houve diferença significativa em relação ao diâmetro do enxerto (Figura 
4.B).
	 Em trabalho semelhante, realizado nas condições predominantes de Lavras-MG, com as mes-
mas cultivares de videira, os pesquisadores Dias et al., (2011) também observaram que a cultivar 
Niágara Rosada apresentou um bom desenvolvimento inicial.

4 - Conclusões
	 Nas condições predominantes do município de Muzambinho, a cultivar Niágara Rosada apre-
senta o melhor desenvolvimento agronômico inicial, enquanto as cultivares BRS Rúbea e BRS Cora, 
os menores. 
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Figura 4. Variação da altura de plantas (A) e do diâmetro do enxerto (B) na terceira avaliação 
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Tukey ao nível de 5% de probabilidade (ns= não significativo). 
Fonte: Elaboração dos autores. 
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Initial development of agronomic grapevine cultivars in Mu-
zambinho - MG

Abstract
	 This study aimed to evaluate the initial development of agronomic grapevine cultivars, the 
conditions of the southern region of Minas Gerais, Brazil. The experiment was conducted at the Fruit 
sector IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho. The plant materials used were naked seedlings, 
grafted on rootstock ‘1103 Paulsen’ method of bench grafting. Treatments were eight rustic grape 
cultivars (Vistis labrusca L.): Isabel (1), Concord (2), Bordo (3), Isabel Precoce (4) BRS Cora (5), 
BRS Rúbea (6), BRS Violeta (7) and Niagara Rosada (8). The design was a randomized block design 
with three replications and eight treatments, each plot consisting of five plants totaling 120 plants. 
Regarding the diameter of the graft and rootstock cultivars showed no significant difference in initial 
conditions. For the variables plant height and fresh weight, to cultivate Niagara Rosada stood out 
among the others.
	 Key words: Viticulture. Plant height.Grape.
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